
Cânticos 
1. Entrada: 

Deus vem em meu auxílio,  
o Senhor sustenta a minha vida. 
De todo o coração Vos oferecerei sacrifícios,  
cantando a glória do Vosso nome. 
 

2. Salmo: 

Senhor, sois um Deus clemente. 
Sois um Deus clemente e compassivo. 
 

Vós, Senhor, sois bom e indulgente,  

cheio de misericórdia  

para com todos os que Vos invocam. 

Ouvi, Senhor, a minha oração,  

atendei à voz da minha súplica. 
 

Todos os povos que criastes virão adorar-Vos, Senhor,  

e glorificar o vosso nome,  

porque Vós sois grande e operais maravilhas,  

Vós sois o único Deus. 
 

Senhor, sois um Deus bondoso e compassivo,  

paciente e cheio de misericórdia e fidelidade. 

Voltai para mim os vossos olhos  

e tende piedade de mim. 
 

3. Comunhão: 

Tu és a semente, Tu és o Pão! 
És o Filho de Deus, és nosso irmão! 
Jesus Tu és a semente, Tu és o Pão! 
 

 
 
 
 
 
 
 

                    Aprendamos a lição… 
 

O Livro da Sabedoria realça bem o enorme 
contraste entre as atitudes de Deus e as 
atitudes do Homem: 
 

 O Homem mostra o seu poder  
reprimindo, dominando,  
escravizando e destruindo  
os seus adversários… 

 
 Deus manifesta o seu,  

inspirando o arrependimento,  
perdoando, insuflando novo Espírito,  
sugerindo novos caminhos,  
estendendo a mão  
para ajudar em novas arrancadas. 

 
E assim nos ensina que o Justo deve ser 
humano: amigo dos homens. 
 
- A Parábola do Trigo e do Joio, ao aceitar 
e defender a sua convivência, não pretende 
fazer tábua rasa de todos os valores:  

quer antes salientar  
o perigo da intolerância e da impaciência  

 

 

Paróquia do  

Padrão da Légua 
 

16º Domingo do Tempo Comum – ano A 
 

Do Evangelho: 

 
 

«Os servos do dono da casa  
foram dizer-lhe: 
‘Senhor, não semeaste boa semente  
no teu campo? 
Donde vem então o joio?’ 
Ele respondeu-lhes:  
‘Foi um inimigo que fez isso’. 
Disseram-lhe os servos: 
‘Queres que vamos arrancar o joio?’ 
‘Não! Não suceda que,  
ao arrancardes o joio, 
arranqueis  
também o trigo. 
Deixai-os  
crescer ambos  
até à ceifa’.» 
 

 
 
 

que destroem muito mais  
do que constroem,  
o perigo do “justo” se desumanizar  
e endurecer, julgando-se  
“senhor” da Verdade e do Bem… 

 
A Bondade e a Maldade  
não são exclusivos de ninguém,  
de nenhuma pessoa, de nenhum grupo,  
de nenhuma ideologia ou instituição… 
 
- Não há “homens-trigo”  

nem “homens-joio”: 
 

O joio será sempre joio  
e não poderá mudar-se em trigo. 

 
Mas um Homem não morre  
necessariamente do mesmo lado  
em que nasceu:  

muda, aprende, evoluciona  
para o bem ou para o mal,  
para “trigo” ou para “joio”… 

 
Mas só a Deus pertence a destrinça  
e o Juízo definitivo. 


